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Em primeiro de agosto de dois mil e vinte e dois publicávamos a primeira edição do Informe SUAS 360, 

entre a concepção e o lançamento foram quatro meses de muito trabalho, uma consulta pública e o desenho da 

forma de como trazer a realidade o que estava apenas nos nossos sonhos. 

Nos dois primeiros anos além da publicação mensal do Informe, criamos edições especiais, um trabalho 

tecido a várias mãos, mentes e corações e que sem dúvidas requer uma menção de gratidão a quem o fez acontecer. 

Ao todo foram vinte edições que alcançaram vinte mil pessoas, em versões impressas e compartilhadas na internet 

por meio do Blog CRSUAS, Newsletter e na plataforma de troca de mensagens instantâneas whatsapp. Enfrentando 

a cada dia novos desafios e superações, por isso temos muito a agradecer e celebrar.   

Agradecemos ao apoio e colaboração da Secretária de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social, Tânia 

Soares de Souza, por trabalhar incansavelmente para fortalecer o SUAS, a rede socioassistencial e dessa maneira 

permitir que este Informe nascesse. Às gestoras e gestores que até aqui se dedicaram à escrita, pesquisa, 

fundamentação teórica e evidências de cada página do estudo. Nosso agradecimento coletivo transborda pela 

existência e dedicação a cada uma e cada um de vocês.   

Neste terceiro ano, o Informe SUAS 360 traz uma nova proposta de apresentação com foco nas pessoas, 

a cada mês a capa será veículo de um novo tema de discussão, iniciando pelo tema “Roraima, o estado jovem.”  

proposto a partir dos indicadores do Censo 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística que apresentou 

Roraima como o estado mais jovem do Brasil, em seguida nosso tema será “Emprego e renda”, em abril “Mulheres 

que inspiram”, em maio “Pessoas com eficiência – histórias de superação”, em junho “Pessoas LGBTQIA+”, em julho 

“Política sobre drogas” e em agosto vamos conhecer a vida das pessoas que promovem a “Igualdade racial em 

Roraima”. 

Este Informe começa com a apresentação das políticas públicas, em seguida você poderá acessar dados 

da gestão estadual e das gestões municipais em ordem alfabética conforme lista abaixo: 

1 Alto Alegre 

2 Amajarí 

3 Boa Vista 

4 Bonfim 

5 Cantá 

6 Caracaraí 

7 Caroebe 

8 Iracema 
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9 Mucajai 

10 Normandia 

11 Pacaraima 

12 Rorainópolis 

13 São João da Baliza 

14 São Luiz 

15 Uiramutã 
 

Com o objetivo de fortalecer o SUAS e promover o acesso à informação, disponibilizamos na Seção 

“Downloads” do Blog CRSUAS o arquivo com todos os dados, gráficos e fórmulas utilizados para montar este Informe 

e os anteriores, facilitando o acesso e possibilitando a manipulação dos dados por parte das coordenações municipais 

de vigilância e monitoramento. 
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Ricardo Gomes dos Santos 
Coordenador de Comunicação 

 

 

"Empoderando o Futuro: Políticas Públicas que Fortalecem o Protagonismo Juvenil" 

 

O Estado de Roraima, vem passando por uma transformação positiva agregando valores e novos conceitos 

abrangendo todos os públicos, especificamente com um destaque especial para a juventude, a qual vive uma 

constante transformação, onde as políticas públicas desempenham um papel crucial na promoção do protagonismo 

juvenil.  

Neste contexto existem iniciativas governamentais voltadas para capacitar e envolver os jovens, destacando o 

impacto positivo dessas ações na construção de cidadãos ativos e conscientes. 

Existem na gestão pública atual programas e projetos que incentivam a participação ativa dos jovens no processo de 

aprendizagem, promovendo espaços de diálogo e tomada de decisões promovendo sua inserção no mercado de 

trabalho com qualificação, além de sua inclusão digital, acesso à informação e o desenvolvimento de suas 

habilidades, capacitando-os a serem agentes de mudança na sociedade. 

Outro ponto importante a ser registrado é a participação em programas que estimulam o envolvimento dos jovens 

em atividades cívicas, desde a integração em conselhos e a promoção de debates sobre questões sociais. 

É importante discutir políticas que fomentam o empreendedorismo entre os jovens, proporcionando oportunidades 

para desenvolverem suas ideias e contribuírem para o crescimento econômico do Estado. 

Ao investir em políticas públicas que fortalecem o protagonismo juvenil, a Setrabes, por meio de sua política de 

juventude, não apenas capacita a próxima geração, mas também moldam um futuro mais dinâmico e inclusivo. Essas 

iniciativas não apenas beneficiam os jovens, mas também contribuem para o desenvolvimento sustentável da 

sociedade como um todo. 
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Os Grupos Populacionais Tradicionais Específicos (GPTEs) são grupos de pessoas que compartilham uma 

cultura, história e modo de vida comuns. Eles são reconhecidos pelo governo brasileiro como grupos com 
necessidades específicas, que podem se beneficiar de políticas e programas sociais específicos. 

Cadastro Único por Grupos Populacionais Tradicionais Específicos 

N.º Grupos Familiares Famílias Cadastradas Beneficiárias do PBF 

1.  Indígenas 21.801 16.585 

2.  Ciganos 1 0 

3.  Quilombolas 11 6 

4.  Ribeirinhos 371 262 

5.  Extrativistas 107 88 

6.  Pescadores artesanais 1.840 1.265 

7.  Agricultores familiares 4.906 3.383 

8.  Assentados da Reforma Agrária 576 217 

9.  Acampados 5 4 

10.  Pessoas em situação de rua 1.250 

 

810 

11.  
Atingidos por empreendimentos de 
infraestrutura 

3 2 

12.  Coletores de material reciclável 227 166 

13.  
Beneficiários do Programa Nacional 
do Crédito Fundiário 

6 2 

14.  Famílias de presos do sistema 
carcerário 

27 18 

15.  
Famílias pertencentes a comunidades 
de terreiro 

2 2 

TOTAL 27.787 19.390 
SAGI | 23/01/2024 
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Os serviços de proteção social básica têm como objetivo apoiar as famílias e os indivíduos na ampliação de sua 

proteção social, promovendo o acesso a direitos e contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida. Os serviços 

atendem o conjunto da população em situação de vulnerabilidade, incluindo pessoas inseridas no Cadastro Único, 

beneficiários do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação Continuada (BPC), entre outros. 

Os serviços da proteção social básica são estes: 

• Serviço de Proteção e Atenção Integral às Famílias (PAIF); 

• Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV); e 

• Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas Idosas e com Deficiência. 

Além desses serviços, há, ainda, o Programa Acessuas Trabalho. Todos eles são oferecidos no Centro de Referência 

da Assistência Social (CRAS) e, no caso do SCFV, também nos Centros de Convivência, que podem ser governamentais 

ou não-governamentais. 

No CRAS, além de acessarem os serviços e programas da proteção social básica do SUAS, os(as) cidadãos(ãs) recebem 

orientações sobre o acesso aos benefícios assistenciais, ao Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 

Federal e são encaminhados a outras políticas públicas, conforme as necessidades que apresentam. 

Para conhecer como funcionam os serviços, programas e benefícios assistenciais, basta ir ao CRAS e se informar com 

a equipe técnica. 

Fonte: Gov BR 
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O Departamento de Proteção Social Especial (DPSE) tem a competência, no âmbito da gestão, 

proceder à coordenação, monitoramento, capacitação e avaliação das ações de proteção social 

especial, na dimensão de média e alta complexidade, visando a oferta qualificada dos serviços 

implantados. 

As instituições de acolhimento para adolescentes são espaços de proteção e desenvolvimento 

para jovens que tiveram seus direitos violados, tais como: abandonos, negligência e violência 

ou pela impossibilidade de cuidado e proteção por sua família. De acordo com o Estatuto da 

Criança e Adolescentes (ECA): 

 

“É dever da família, da sociedade e do Estado, assegurar à criança e ao adolescente (12 a 18 anos 

incompletos), com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 

lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e a convivência familiar 

e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 

violência, crueldade e opressão.” (BRASIL, 1990). 

A história do acolhimento institucional marca um período relevante para os setores de serviços 

socioassistenciais, pois conduziu outra forma de pensar e agir em relação à criança e ao 

adolescente. Outrora, havia apenas uma instituição chamada Santa Casa de Misericórdia (Roda 

dos Expostos 1825 - 1961) e outros institutos correlatos. Além disso, com a promulgação dos 
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dispositivos legais, tais como: Estatuto da Criança e Adolescente (ECA); Plano Nacional de 

Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e 

Comunitária (2006); da Lei 12.010/09, a qual dispõe sobre a adoção; a Resolução CNAS nº 

109/09 (Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais) e Resolução Conjunta CONANDA 

N° 01/09 (Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes), neste 

sentido, crianças e adolescentes passaram a ser percebidos como sujeito de direitos, e que o 

encaminhamento para o serviço de acolhimento passou a ser idealizado como medida protetiva 

de caráter excepcional e provisório. 

 

Nesta perspectiva, os Abrigos Institucionais destinado ao atendimento de alta complexidade 

para jovens, vinculados ao DPSE da Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social, atendem 

adolescentes de 12 a 18 anos incompletos. Nesta perspectiva, o serviço trabalha novas 

diretrizes de atendimento focado no reatamento do vínculo familiar, evitando ao máximo a longa 

permanência na instituição, preservando assim os vínculos familiares e comunitários. As 

unidades estão localizadas em Boa Vista, favorecendo o acesso às instituições de ensino, bem 

como as atividades de lazer, esporte, cultura e saúde. Os atendimentos são personalizados ou 

em pequenos grupos, cumprindo assim as diretrizes do Plano Nacional de Convivência Familiar 

e Comunitária. 
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Entretanto, no Estado de Roraima, o serviço de acolhimento institucional tem a 

excepcionalidade de possuir somente unidades na capital pelas quais acolhem demandas 

oriundas dos demais municípios e de outros Estados e países, de acordo com as especificidades 

dos usuários.  

 

Por outro lado, as unidades realizam uma gestão participativa e humanizada, com o objetivo de 

fortalecer os vínculos familiares e comunitários para promover a reintegração familiar, ofertando 

um ambiente acolhedor e dinâmico, proporcionando ações pautadas em princípios e valores que 

visam à proteção integral e o desenvolvimento biopsicossocial dos acolhidos.  

Educação: a SETRABES proporciona para os acolhidos o acompanhamento com 

profissionais pedagogos para realizarem as suas atividades escolares, reforço, leituras e 

desenvolvimentos dos trabalhos, pois, de acordo com o Estatuto da Juventude, Lei 12.852/2013, 

o jovem tem direito “a liberdade de expressão, saúde, educação, trabalho, lazer, transporte 

público, esporte e cultura”, que são direitos básicos e devem ser respeitados. Nessa ótica, os 

pedagogos participam de reuniões e efetivação de matrículas nas escolas, além disso, os 

adolescentes contam também com o apoio dos cuidadores nas realizações das atividades 

escolares. 
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Saúde: os acolhidos são encaminhados para atendimento médico nas UBS, participam de 

consultas de rotina, atendimento odontológico, psicológico e psiquiátrico, quando necessitam. 

As unidades de acolhimento contam com técnico de enfermagem para auxiliar e acompanhar 

os acolhidos, aliás, com o apoio dos cuidadores e motoristas para a sua locomoção até as 

unidades básicas e de Pronto Atendimento (PA). 

Trabalho e Aprendizagem: o DPSE conta com o apoio do programa “Jovem Aprendiz” para 

inserção dos adolescentes. A todos é ofertada esta experiência e acompanhada mesmo após a 

desinstitucionalização do jovem. Como por exemplo, um adolescente que passou pela unidade 

de acolhimento, ingressou no mercado de trabalho por meio do Jovem Aprendiz e com este 

recurso conseguiu arcar com as despesas das mensalidades do curso Técnico em Enfermagem. 

É importante frisar que o departamento mantém um olhar perspicaz e direcionado para as 

questões relativas à independência financeira e socioeconômica destes jovens. Outrossim, são 

ofertadas ainda capacitações, qualificações e cursos para aprimorar o currículo.  

Esporte: o DPSE promove atividades esportivas, culturais, recreativas, como por exemplo, o 

projeto “Vivências” que é realizado mensalmente, com o objetivo de promover à saúde, a 

socialização, a construção de valores morais e éticos.  

Cultura e lazer: os adolescentes participam do projeto de música, onde eles protagonizam a 

banda intitulada “Olodum do Lavrado”, sendo sempre requisitada para participar dos eventos 

da SETRABES. As adolescentes do Abrigo Feminino também protagonizam um projeto de 

música intitulado carinhosamente de “Luluzinhas”. 

Em síntese, o DPSE desenvolve trabalhos com temáticas atuais e relevantes para que os jovens 

participem e tenham um lugar de fala. Para 2024, o setor já planeja a realização de outros 

projetos, como “Minha Biblioteca, Mi Biblioteca”, que é voltado para alfabetização, ciência, 

estímulo e o desenvolvimento de habilidades. O objetivo é prepará-los para a vida e oportunizar 

a inserção no mercado de trabalho, além de combater a ociosidade, a depressão e a ansiedade 

por meio de atividades esportivas/recreativas, rodas de conversas, seminários, congressos, e 

palestras sobre saúde mental, para que, após a reintegração familiar ou vida independente, 

possam seguir seus caminhos com uma qualificação ou aprovação em vestibulares. 
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SOCIOLOGIA JUVENTUDE 

De modo sintético, pode-se dizer que, dos anos 1990 à atualidade, no Brasil, duas concepções 

de juventude se apresentaram como polos extremos na práxis das instituições socioeducativas 

e das políticas públicas. 

(Castro, 2009; Brenner; Lânes; Carrano, 2005). 
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OBJETIVO 

A Coordenação Estadual de Políticas Públicas para a Juventude - CEPPJ, situada na Secretaria de Estado do 

Trabalho e Bem-estar Social – SETRABES, tem o objetivo de coordenar, no âmbito do Estado de Roraima, 

programas e ações com finalidade profissional, cultural e psicossocial contemplando a promoção do bem-

estar, em todas as suas manifestações, beneficiando as juventudes em geral por meio dos projetos 

executados pela SETRABES. 
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Projetos executados pela CEPPJ 

Em parceria com o Departamento de Políticas de Emprego Trabalho e Renda - DPETR realizou o projeto 

EMPREGA JOVEM, cujo objetivo é proporcionar aos jovens que estão em busca do primeiro emprego, 

treinamentos de capacitação básica para a inserção no mercado de trabalho. Visando o aperfeiçoamento 

do seu perfil profissional e mostrar as verdadeiras exigências e necessidades do atual mercado de trabalho. 

 

PROJETO:  ENCONTRÃO JOVEM  

OBJETIVO: Oferecer encontros entre lideranças de movimentos juvenis, proporcionando palestras de 

treinamentos sobre liderança social. Escola de líderes que tem como objetivo ser influenciadores do 

surgimento de novos líderes da próxima geração. 

 

PROJETO:  PAPO CABEÇA 

OBJETIVO: Oferecer debates em forma de roda de conversa, sobre temas atuais e importantes para os 

jovens na sociedade, fazendo com o que o jovem tenha um ambiente que possa expor sem julgamento 

seus pensamentos e suas aspirações, tendo como foco além de expor, poder ouvir outras opiniões gerando 

uma troca de ideias e fortalecendo o conhecimento pessoal do jovem. 
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PROJETO: ATUALIZA JOVEM  

OBJETIVO: Levar palestras para os Estudantes de Escolas, universidades, cursinhos, instituições, associações 

etc. Ensinar os participantes a respeito de assuntos preferidos dos jovens ou temas específicos de uma 

forma dinâmica e com diálogo eficiente. Precipuamente, um bom exemplo é a palestra motivacional para 

os participantes, visamos com essa abordagem potencializar a autoestima dos jovens. 

 

PROJETO: CO.LIGA  

OBJETIVO: A coliga é uma escola livre focada em economia criativa é um espaço de fortalecimento de redes 

e tem o objetivo de conectar juventudes, profissionais e empresas. 

Seu propósito é a formação e inclusão produtiva dos jovens brasileiros na economia criativa por meio da 

educação, trabalho e comunidade. 

 

PROJETO: ID JOVEM  

OBJETIVO: É atender a Juventude com um Documento Gratuito, emitido pela Secretaria Nacional da 

Juventude, que possibilita aos Jovens de baixa renda o acesso a benefícios garantidos pelo Estatuto da 

Juventude 

 Foi realizada a 4⁰ Conferência Estadual de Juventude que teve como tema Reconstruir no Presente, 

construir o Futuro: Desenvolvimento, Direitos, Participação e Bem Viver. Onde o objetivo geral foi atualizar 

a agenda da juventude para o desenvolvimento do Brasil, reconhecendo e potencializando as múltiplas 

formas de expressão juvenil, além de fortalecer o combate a todas as formas de preconceitos. 

Para o ano de 2024 chegam grandes projetos para somar com crescimento da juventude roraimense, são 

eles: 

EMPODERARR 

Cujo objetivo é proporcionar ao público jovem um espaço de cuidado com a saúde mental através de 

encontros semanais na rede pública de ensino para desenvolverem suas potencialidades 

(autoconhecimento, autocuidado, automotivação, empatia, habilidades sociais de relacionamentos), para 

fins de melhoria nos aspectos comportamentais, emocionais e sociais. 

O Projeto Empoderar visa contribuir de forma positiva para a aprendizagem estabelecendo um espaço de 

fala, escuta e reflexão. Assim, com o propósito de Empoderamento entre os jovens em diversas situações 

de vulnerabilidades, como também de expressões da questão social e problemas socioemocionais que 

interferem na capacidade de um indivíduo de conviver bem consigo mesmo e com os outros ao seu redor. 
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JUVENTUDE 3R 

 Tem como objetivo empoderar, engajar e mobilizar os jovens de todo estado de Roraima para se tornarem 

agentes de mudança ativos na promoção dos princípios dos 3Rs - Reduzir, reciclar e Reutilizar, pois a 

sustentabilidade social não se trata apenas de questões ambientais, mas também de questões econômicas 

e sociais. O projeto Juventude 3Rs, visa contribuir para a conscientização ambiental a melhoria das práticas 

de gestão de resíduos e a reutilização de espaços públicos ociosos  ou pouco utilizados, para que sejam 

transformados em ambientes de aprendizagem com a implantação  de estruturas ecológicas, mais limpas 

e saudáveis. Bem como a promoção de encontros com os jovens embaixadores das sustentabilidades para 

levantamento de dados, relatórios situacionais, discussões e alinhamentos pertinentes ao projeto e dias 

específicos para ações que promoverá a sustentabilidade local e regional, como: blitz informativas, mesa 

redonda, debates, audiências públicas, feira da sustentabilidade, congressos, campanhas e mutirões de 

limpeza e etc. 

 

CULTURA JOVEM ITINERANTE 

Tem o objetivo de incentivar o desenvolvimento das manifestações socioculturais, conhecer os artistas da 

terra, oferecer atividades culturais e incentivar esse acesso direcionados aos jovens com a participação da 

comunidade e expandir à cultura regional. 

• Essas atividades valorizará a cultura dos jovens de Estado de Roraima e despertará sentimentos de 

cidadania, além disso, abrirá os olhos para a importância dos talentos locais, como forma de incentivá-los 

no desenvolvimento artístico e cultural. 

• Por fim, a cultura também é uma importante ferramenta para a formação da cidadania e da democracia, 

estimulando o diálogo e o respeito à diversidade cultural. Ao se engajar com diferentes manifestações 

culturais, os jovens têm a oportunidade de conhecer outras culturas e formas de vida, desenvolvendo sua 

empatia e sua capacidade de compreender e respeitar as diferenças. 

 

MÊS DA JUVENTUDE 

 Tem como objetivo a realização de ações Itinerantes, Blitz Educativas, Feira do Jovem Empreendedor, 

Audiência Pública, Festival Cultural entre outros. 
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CONSELHO ESTADUAL DA JUVENTUDE DO ESTADO DE RORAIMA – CONJUR 

 

O Conselho Estadual da Juventude do Estado de Roraima é um órgão de caráter proponente e consultivo, 

com a finalidade de promover, no âmbito do Estado de Roraima, políticas de apoio à juventude. Enquanto 

representantes do poder público e sociedade civil, os conselheiros têm a função de propor as políticas 

públicas para a juventude roraimense. 

A primeira mesa diretora eleita para o biênio 2023-2025 é composta pelos representantes do poder 

público: Mycaell Mendonça Felippin (presidente); e Emelly de Almeida Campos (vice presidente). 

Como parte integrante da documentação e formalização do órgão, houve a elaboração do regimento 

interno do Conselho, publicado no DOERR do dia 15/12/2023, enumerando suas competências, seus 

princípios e tratando também sobre sua composição, além de estabelecer as ações públicas em prol da 

juventude roraimense que serão desenvolvidas continuamente. 

Importante ressaltar que depois de 13 anos da Lei n. 792, de 19 de novembro de 2010, que sancionou o 

CONJUR, somente em outubro de 2023, no intuito de formalizar o órgão, o Governo do Estado, publicou 

no DOERR na Edição n• 4547, o decreto estadual instituindo-o. 

Uma das ações do CONJUR no ano de 2024 será apoiar a criação dos conselhos municipais de juventude, 

ofertando suporte para que haja uma interação entre todos os municípios em benefício dos jovens. 
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A IMPORTÂNCIA DA POLÍTICA PÚBLICA DE ENFRENTAMENTO ÀS DROGAS 

Tratar de Política Pública de Enfrentamento às Drogas é primordial para a sociedade, pois se observa que a mesma é 

multifacetada e abrange diversos aspectos sociais, econômicos, de saúde pública e de segurança. 

 

Em Roraima, a lei nº 1.697 de 27/06/22, institui a Política sobre Drogas do Estado de Roraima e, em dezembro do 

mesmo ano, é lançado o decreto n° 33.653-E de 01/12/22, via Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social (SETRABES), 

que institui a Coordenação da Políticas de Enfrentamento às Drogas do Estado de Roraima – CPEDRR. Desde então, 

a CPEDRR está sob a Coordenação de Júnior Campos e adjunta Clarice Custódio, contando com uma equipe de 

diversos profissionais; dentre eles, assistente social e psicólogos. 

A política pública de enfrentamento às drogas tem em relevância em sua objetividade, no qual propõe a execução 

de ações de prevenção, atenção, reabilitação psicossocial, reinserção social de usuários de álcool, crack, e outras 
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drogas; especialmente aqueles que se encontrem em situação de risco físico e social, de repressão e combate ao 

tráfico de drogas lícitas e ilícitas, visando o bem-estar da sociedade, a proteção à vida e a ordem pública. 

Nesse sentido, a Coordenação de Enfrentamento às Drogas do Estado de Roraima atuou em 2023 com campanhas, 

tais como: Janeiro Branco, levando os cuidados da saúde mental à população em situação de rua mais vulnerável ao 

uso abusivo de álcool, crack, e outras drogas; Setembro Amarelo, em parceria com o CAPS do município de Bonfim; 

ações em parceria com VEPEMA, assim como a realização do 1º Seminário de Combate às Drogas: prevenção e 

tratamento no contexto do Estado de Roraima, propondo o debate entre as esferas públicas estaduais, municipais e 

acadêmicas sobre a política pública acerca das drogas em nosso estado, bem como redes de atenção psicossocial e 

pesquisas atuais sobre prevenção dentro da temática. 

 

Ainda, visando o desenvolvimento e fortalecimento das ações de prevenção, essa Coordenação desenvolveu o 

projeto “Drogas Zero: prevenção em movimento”, que teve como objetivo principal promover ações de prevenção 

do uso de álcool, crack, e outras drogas entre adolescentes e jovens por meio da disseminação de informações 

relevantes e exposições dinâmicas através de uma união de abordagens educativas, interativas e lúdicas, no qual se 

objetiva: socializar informações atualizadas sobre tipos de drogas, efeitos e consequências à saúde e relações sociais 

de jovens e adolescentes, bem como sensibilizá-los a tomar decisões saudáveis e conscientes, incentivando um estilo 

de vida livre de drogas. 
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Este projeto realizou a aplicação do jogo de tabuleiro “Trilhas da Prevenção: escolhas que contam”, um instrumento 

que se utiliza de uma metodologia participativa direta dos jovens e adolescentes, que teve sua aplicação em dezesseis 

(16) escolas do município de Boa Vista/RR, abrangendo adolescentes do 9º ano ao 3º ano do ensino médio. Além 

disso, aplicamos ao público geral em ações sociais desenvolvidas no Estado, no qual obteve como retorno, diversos 

elogios, tanto por gestores quanto alunos que participaram, nos fazendo buscar formas de adaptação para o público 

infantil. 

Portanto, a implementação de uma política pública abrangente de enfrentamento às drogas é desafiadora, mas 

crucial para abordar os diversos desafios associados ao uso indevido de substâncias, buscando promover uma 

sociedade mais saudável e procurando minimizar os impactos negativos associados ao uso de drogas. 
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O Sistema Nacional de Emprego (SINE), por meio do Departamento de Políticas de Emprego, 

Trabalho e Renda (DPETR), tem trabalhado dia e noite em prol das causas dos trabalhadores 

brasileiros, por isso, tem qualificado jovens trabalhadores para serem inseridos no mercado 

de trabalho, através do projeto Emprega Jovem e o Jovem Aprendiz, que tem a previsão de 

levar qualificação social e profissional para mais 2 mil trabalhadores cadastrados no SINE. 

Através desses projetos, jovens tem a possibilidade de obter empregos para que possam 

gerar renda, obter experiência profissional, desenvolver suas habilidades profissionais e 

conquistar sua autonomia financeira, seja na condição de aprendiz ou na condição de 

trabalhador. 

 

Os jovens de até 24 anos estão entre o Público Prioritário do SINE, tanto que quase 45% das 

novas inscrições são feitas por jovens dessa faixa etária. Também fazem parte do nosso 

público prioritário os Migrantes e Refugiados, Pessoas com Deficiência e Pessoas acima de 

50 anos, e outros que necessitam de uma atenção especial para serem colocados no 

mercado de trabalho. 
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Para acolher todos esses jovens trabalhadores o SINE está implementando a nova Casa do 

Trabalhador que será inaugurada no primeiro semestre do ano de 2024, essa unidade terá 

um vasto leque de serviços para o trabalhador, como o autoatendimento, que possibilitará 

o usuário do SINE uma maior autonomia para editar seus dados. A unidade também contará 

com um laboratório de qualificação social e profissional capacitada com Projetor de 

Multimídia e quase 20 computadores, tudo isso para levar conforto, e aumentar a qualidade 

de ensino e atendimento ao trabalhador que procure ao SINE. 

 

No âmbito internacional, visando melhorar a qualidade dos serviços ofertados, o SINE fez 

uma parceria com a Pôle Emploi, Agência Nacional de Empregos da França, e através dessa 

cooperação tem desenvolvido métodos de atendimento e acompanhamento do 

trabalhador, de captação e oferta de vagas, assim como a melhoria das boas práticas 

realizadas pelo Sistema Nacional de Emprego. 
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O SINE, através do DPETR, também tem realizado inúmeras ações como mutirões de 

emprego focado para o público jovem, seja ele PcD ou não, fortalecendo as políticas de 

emprego, trabalho e renda, ofertando vagas de trabalho e tendo um diálogo mais próximo 

da iniciativa privada, gerando assim mais empregos e renda para os trabalhadores 

brasileiros. 
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O QUE A IGUALDADE RACIAL TEM FEITO EM PROL DOS JOVENS EM RORAIMA? 

Plano Juventude Negra Viva: No início do ano de 2023, uma comitiva de gestores de Políticas Públicas da Secretaria 

do Trabalho e Bem-Estar Social – SETRABES viajou até Brasília em busca de atrelar um diálogo com o Governo Federal. 

Entre eles, o Coordenador Estadual de Políticas Públicas para a Juventude, Jander Brito e a Coordenadora Estadual 

de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Rafaela André. Na ocasião, ambos se reuniram com o Secretário 

Nacional de Juventude, Ronald Sorriso, que anunciou o retorno do “Plano Juventude Viva”, que foi criado para reduzir 

a vulnerabilidade dos jovens em situações de violência física e simbólica. Assim como aprimorar a atuação do Estado 

no enfrentamento ao racismo institucional e na sensibilização dos agentes públicos. Sendo assim, uma iniciativa para 

o enfrentamento à violência, que busca superar sua banalização, promovendo direitos da juventude, em especial, a 

juventude negra. Logo, o plano retornou com o nome “Juventude Negra Viva” com a finalidade de promover os 

valores da igualdade e da não discriminação, somando esforços do Estado, em diálogo com a sociedade civil. 
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A iniciativa contou com a parceria do Ministério da Igualdade Racial e a articulação feita pelos gestores no início do 

ano, garantiu que em agosto de 2023, uma caravana do Governo Federal passasse por Roraima para escutar as 

demandas da juventude local e contemplá-las em um documento que juntou a voz de todos os jovens do Brasil. O 

documento aguarda sanção do Presidente Lula. 

 

CEPPIR NAS ESCOLAS: 

 

A Coordenação Estadual de Políticas de Promoção da Igualdade Racial – CEPPIR iniciou um diálogo com as escolas 

para abordar a temática “Bullying - Por qual motivo evitar? A iniciativa já contemplou mais de 4000 alunos na capital 

e a meta é ampliar o trabalho para as instituições do interior.  
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O bullying também chamado de intimidação sistemática, é “todo ato de violência física ou psicológica, intencional e 

repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo,  contra uma ou mais pessoas, com 

o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima. O ato pode estar ligado ao racismo, 

preconceito e a xenofobia e deve ser combatido. 

 

CONSELHO DA IGUALDADE RACIAL DE RORAIMA: 

 

No dia 12 de dezembro de 2023, o Governador de Roraima, Antonio Denarium, sancionou a Lei nº 1893 que cria o 

Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial - CONSEPIR. O processo de criação do Conselho foi de 

responsabilidade da Coordenação Estadual de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - CEPPIR, junto com 

movimentos sociais. Entre os eixos da sociedade civil que terão cadeiras no órgão, está o eixo “juventudes”, 

compreende toda a pluralidade juvenil que existe e todas as suas especificidades. Uma nova ferramenta para a 

igualdade para os jovens. 
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PROGRAMA MAIS ESPORTE MAIS CIDADANIA 

 
 
O Esporte é um grande instrumento para qualidade de vida e saúde mental, são inúmeros os 

benefícios da sua prática, além de ser agente de transformação social. Ressaltamos que a constituição 

brasileira de 1988, traz em seu art. 217 a garantia de acesso ao Esporte: “É dever do Estado fomentar 

práticas desportivas formais e não-formais, como direito de cada um”. Com base nessas afirmações e na 

principal legislação para sociedade brasileira, a Secretaria de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social - 

SETRABES, criou o Programa Mais Esporte Mais Cidadania - PROMEMC. 

 

O Programa Mais Esporte Mais Cidadania - PROMEMC, por meio da Coordenação de Políticas 

Públicas para o Esporte - CoordEsp, foi instituído no ano de 2019, para promover e fortalecer a união do 

Estado com a Sociedade Civil visando o desenvolvimento de ações, que utilizem o Esporte como um dos 

principais instrumentos para inclusão social de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos em risco, 

desprotegidos e vulnerabilidade social, bem como ações para o Esporte de base e alto rendimento, 

objetivando incluir os atletas e paratletas de Roraima entre os dez mais do Brasil. 
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Desta forma, o PROMEMC é um grande instrumento de potencialização para juventude Roraimense, 

oportunizando aos jovens atletas, paratletas e profissionais do Esporte,  a permanência na prática 

esportiva, bem como a vivência nos diversos âmbitos esportivos estaduais, regionais, nacionais e 

internacionais, através dos projetos Esporte Social, Compete Roraima, Qualifica Esporte, Esporte e Lazer 

nos Municípios e Vida Ativa. Em 2023, o programa atendeu 40.222 (quarenta mil duzentos e vinte e dois) 

esportista em todo estado de Roraima, dos quais 75% estão na faixa etária entre 15 e 29 anos. 

 

Podemos afirmar que a prática esportiva durante a juventude favorece a construção de um perfil 

mais resiliente, e contribui para melhor qualidade de vida, considerando que as atividades físicas e 

esportivas promovem o funcionamento do cérebro, incluindo aumento da liberação de substâncias que 

favorecem a manutenção do tecido nervoso. Por isso criamos um programa, com perfil democrático, 

permitindo todos os esportistas profissionais e amadores do estado de Roraima acessar seus projetos, 

independente da modalidade e nível técnico, dando oportunidade para que o preceito constitucional, de 

acesso ao Esporte seja um direito garantido a todos os cidadãos Roraimenses, sem distinção de cor, raça, 

etnia, sexo, idade ou condição social. 
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Por meio dos projetos que compõem o PROMEMC, jovens desportistas tem a possibilidade de serem 

incluídos em uma modalidade esportiva que se identifique e receba apoio para seguir na carreira como 

atleta, paratleta ou profissional do Esporte, vivenciando infinitas experiências por meio da prática dos 

treinos, competições e capacitações na esfera estadual, nacional ou internacional, possibilitando a 

obtenção de experiência, auxiliando no desenvolvimento de melhores e novas habilidades em suas 

respetivas modalidades e conquistando autonomia, em quaisquer das funções que esteja. Vale ressaltar 

que essas vivências perpassam a esfera do desporto formal, levando através da prática esportiva o acesso 

a qualidade de vida, melhorando a saúde e bem-estar. 
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A materialização do Programa Mais Esporte Mais Cidadania no âmbito da SETRABES, fez da inclusão 

social por meio do Esporte, uma realidade que assegura o acesso da juventude aos benefícios para 

qualidade de vida, sempre à luz dos preceitos fundamentais de “cidadania”, “diversidade” e “inclusão”. 

Dito isto, podemos afirmar que o Esporte, é um patrimônio fundamental para o processo de humanização 

das novas gerações, e o Governo de Roraima o desenvolve como política pública de Estado, para o 

verdadeiro altruísmo da população.  
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VOCES EXISTEM E SÃO IMPORTANTES PRA NÓS! 

Na manhã do dia 18 de janeiro de 2024, o Governo de Roraima, por meio da Setrabes, via e Coordenação 

Estadual de Políticas para Juventude em conjunto com a Ascom e o CRSUAS, promoveram um encontro com as 

lideranças jovens do Estado de Roraima. 

 

A reunião aconteceu no Auditório da Setrabes e contou com a participação da secretária Tânia Soares, 

secretária adjunta, Isadora Braga e os gestores Carol Maduro da Coordenação Estadual de Políticas para o Esporte, 

Rafaela André da Coordenação Estadual de Políticas para Igualdade Racial, Ricardo Gomes, Coordenador de 
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Comunicação, Jander Brito da Coordenação de Políticas para Juventude, Hermes Vissotto da Coordenação de 

Regulação do SUAS e de Sustentabilidade e o Presidente do Conselho Estadual de Juventude, Mycaell Filipim. 

 

O encontro teve o objetivo de apresentar a proposta da XXI Edição do Informe SUAS 360 com o Tema 

Roraima, o Estado jovem, ouvir as lideranças e registrar o momento para compor a publicação além de gerar 

conteúdo multimídia 
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Emily Bezerra Rabelo 
@Emily_rabeloo 
 
18 anos – Boa Vista 

Uma menina linda, carinhosa, dedicada, 
focada, prestativa, amorosa, persistente, 
inteligente.  
Seu principal hobby é assistir série, nadar, 
ir para a igreja, se reunir com as amigas. 

 

 

 

Calebe dos Santos Cavalcante  
@calebegino 
 
22 anos – Boa Vista 

Sou Calebe, trabalho cuidando de pessoas 
com deficiência, e, meu hobby é estar em 
qualquer prática de exercícios físicos, o 
mais específico do hobby é dançar meu 
estilo de break, que é da cultura hip hop, e 
arrisco um pouco de outros estilos. 
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Eliveltom Brito da Silva 
@eliveltonsilva2228 
 
28 anos – Boa Vista / Manaus 

Difícil listar em palavras algumas coisas eu 
estou passando, mas estou superando as 
barras pouco a pouco, mas isso não tira a 
felicidade de um jovem sorridente, gosto 
de me divertir, pouco cansativo, um jovem 
sonhador que está indo atrás dos seus 
sonhos. 

 

 

Igor Guilherme Rosa de Araújo 
@igorr_br 
 
16 anos – Boa Vista 

Eu sou um menino muito sonhador, penso 
muito no meu futuro, gosto muito de 
fazer as pessoas felizes. 
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 Natanael Iude Pereira de Souza 
@natan_arub77 
 
15 anos – Manaus 

Meu nome é Natanael, tenho 15 anos e 
nasci em Manaus. Meus hobbys são sair 
com os amigos, família, praticar esportes 
e academia. 

 

 

Francisco de Assis dos Santos Araújo 
@fran.9087 
 
17 anos – Boa Vista 

Eu sou Francisco, um jovem aventureiro, 
simpático, alegre, com grandes planos e 
sonhos para a vida. 
Gosto muito de ser atleta, de me 
exercitar e praticar qualquer esporte 
que eu puder. Gosto do que a vida tem 
de bom a oferecer, sejam elas músicas, 
natureza, viagens e etc. 
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Khael Allan Teixeira Pereira 
@__vzteixeira 
 
14 anos – Boa Vista 

Olá, me chamo Khael, tenho 14 anos, 
gosto bastante de jogar bola, capoeira e 
também gosto muito de pescar. 

 

 

Rhianna Franceregis da Silva Pinheiro 
@rhiannasilva012 
 
14 anos – Boa Vista 

Oi, meu nome é Rhianna, tenho 14 
anos. Gosto muito de capoeira. 
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Daniela Fernanda da Silva 
@nanda_silva2.2 
 
22 anos – Boa Vista 

Eu sou a Daniela, sou uma menina 
indígena, tenho 22 anos, moro aqui na 
cidade de Boa Vista e vivo com meus 
pais. 
Eu gosto muito de dançar no meu tempo 
livre, gosto bastante de ler livros e 
estudar um pouco sobre coisas novas. 
 

 

 

Emelly de Almeida Campos 
@emelly.campos 
 
21 anos – Boa Vista 
  
Sou nascida aqui em Roraima, criada no 
interior do nosso estado. 
Ressalto a grande importância desse 
momento,  esta revista que está em suas 
mãos, foi feita com todo carinho e muita 
representatividade de nossa juventude.  
Sempre digo que os jovens gostam de 
ser ouvidos e aqui está o resultado desse 
momento de conversa, resultado de 
diversas vozes, expressando suas 
necessidades e por sua vez as políticas 
públicas atuantes que respondem a 
diversos dos nossos questionamentos. 
Como parte do conselho estadual da 
juventude, amei esta oportunidade e 
almejo que alcance muitas pessoas. 
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Lilith Cairú de Souza Abreu 
@lilith.cairu 
 
25 anos – Boa Vista 

Culinária 
Pintura 
Vestuário 
Critica de Restaurante 
Miss Trans RR 202, cineasta e futura 
bióloga. 

 

 

Nelly Sandryenny Barbosa 
@nelly_barbosa 
 
25 anos – Boa Vista 

Sou uma cria do norte com sangue 
nordestino, fui ribeirinha até os 19 anos, 
Sou afrodescendente, defendendo a 
igualdade racial desde 2020. Gosto de 
praticar esportes, já fui atleta 
universitária de futebol e handebol. 
Amante de um bom cuscuz com leite de 
coco, música e canto. Alma aventureira 
apaixonada pelos pequenos detalhes da 
vida. 
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Tallon Dimitrius Coutinho de Almeida 
@estallonge 
 
25 anos – Boa Vista 

Sou defensor dos direitos da juventude 
e contra a discriminação por gênero e 
sexualidade. Gosto de me atualizar 
sobre as notícias locais e nacionais por 
meio da internet. Apesar de ser 
engenheiro eletricista por formação, sou 
um artista independente com dois curta-
metragens públicos, é mais um em 
etapa de produção. 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 139.077 141.408 143.787 145.188 147.009 149.239 
Pessoas 356.357 362.269 368.854 372.474 377.047 382.241 
Pessoas em situação de pobreza 222.867 228.641 234.628 227.531 232.001 237.334 
Pessoas de baixa renda 84.338 84.717 85.315 89.633 89.821 89.770 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

307.205 313.358 
 

319.943 317.164 321.822 327.104 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

49.152 48.911 
 

48.911 55.310 55.225 55.137 
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 JUN/23 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 
Masculino 159.064 161.605 164.275 164.273 168.769 170.762 

Feminino 191.462 194.752 197.994 197.984 203.705 206.285 
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 JUN/23 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 
0 e 4 anos 36.938  38.184 39.271 39.266 40.422 41.012 
5 e 6 anos 19.233 19.592 19.883 19.882 20.340 20.551 
7 e 15 anos 77.118 78.135 79.383 79.383 81.577 82.516 
16 e 17 anos 14.522 14.743 14.976 14.974 15.378 15.603 
18 e 24 anos 42.423 42.976 43.568 43.568 44.640 45.085 
25 e 34 anos 50.398 51.234 51.977 51.973 53.742 54.294 
35 e 39 anos 21.714 21.892 22.192 22.192 22.686 22.922 
40 e 44 anos 19.321 19.608 19.919 19.918 20.418 20.717 
45 e 49 anos 15.098 15.328 15.559 15.559 16.049 16.244 
50 e 54 anos 12.390 12.561 12.727 12.728 13.074 13.260 
55 e 59 anos 10.725 10.858 11.010 11.010 11.281 11.388 
60 e 64 anos 9.385 9.566 9.716 9.716 10.006 10.192 
Acima de 64 anos 21.261 21.680 22.088 22.088 22.861 23.263 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Pessoas brancas 37.067 37.939 38.903 39.373 39.869 40.457 
Pessoas pretas 11.295 11.490 11.769 11.920 12.042 12.235 
Pessoas amarelas 2.334 2.379 2.425 2.442 2.447 2.458 
Pessoas pardas 245.481 249.502 254.186 256.774 260.157 263.909 
Pessoas indígena 60.126 60.904 61.521 61.911 62.478 63.128 
Sem informação sobre raça/cor 54 55 53 54 54 54 

 

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

jun/23 jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23

Pessoas Cadastradas por faixa etária

0 e 4 anos 5 e 6 anos 7 e 15 anos 16 e 17 anos

18 e 24 anos 25 e 34 anos 35 e 39 anos 40 e 44 anos

45 e 49 anos 50 e 54 anos 55 e 59 anos 60 e 64 anos

Acima de 64 anos



 
 

 

47 

 

 

 

 

 JUN/23 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 
Pessoas com deficiência 20.372 20.760 21.207 21.750 22.073 22.431 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 Municípios 15 

2 CRAS 23 

3 CREAS Municipal 15 

4 CREAS Regional 0 

5 Centro POP 0 

6 Unidades de Acolhimento 24 

7 Centro de Convivência 4 

8 Centro Dia 3 

   

 

 

     
ID CRAS MÉDIO  IGD ESTADUAL  EX. FINANCEIRA 

0,73  0,78  0,96 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 4.224 4.250 4.278 4.312 4.346 4.369 
Pessoas 11.100 11.187 11.264 11.361 11.493 11.567 
Pessoas em situação de pobreza 8.390 8.498 8.564 8.267 8.398 8.505 
Pessoas de baixa renda 1.626 1.607 1.608 1.835 ‘1.826 1.797 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

10.016 10.105 10.172 10.102 10.224 10.302 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.084 1.082 1.092 1.259 1.269 1.265 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 2 

2 CREAS 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,67  0,73  0,78  0,95 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 3.101 3.118 3.114 3.112 3.099 3.169 
Pessoas 8.186 8.232 8.232 8.218 8.207 8.435 
Pessoas em situação de pobreza 6.350 6.385 6.397 6.179 6.166 6.417 
Pessoas de baixa renda 1.071 1.078 1.062 1.187 1.193 1.170 

Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

7.421 7.463 7.459 7.366 7.359 7.587 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

765 769 773 852 848 848 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS 1 

3 Centros de Convivência 2 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,67  0,67  0,76  0,65 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 71.611 72.823 74.296 75.276 76.498 78.040 
Pessoas 184.130 187.293 191.092 193.587 196.734 200.578 
Pessoas em situação de pobreza 92.458 95.196 98.236 95.631 98.463 102.089 
Pessoas de baixa renda 60.046 60.577 61.367 62.547 62.946 63.201 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

152.504 155.773 159.603 158.178 161.409 165.290 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

31.626 31.520 31.489 35.409 35.325 35.288 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 7 

2 CREAS Municipal 2 

3 CREAS Regional 0 

4 Centro POP 0 

5 Unidades de Acolhimento 20 

6 Centro de Convivência 2 

7 Centro Dia 3 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,64  0,65  0,72  0.68 

       

60.046
60.577

61.367

62.547 62.946 63.201

58.000
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61.000
62.000
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64.000

jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23 dez/23

Pessoas de baixa renda
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 7.629 7.839 7.919 7.993 8.056 8.043 
Pessoas 15.364 15.654 15.770 15.837 15.920 15.893 
Pessoas em situação de pobreza 12.693 12.997 13.128 12.611 12.729 12.719 
Pessoas de baixa renda 1.136 1.127 1.117 1.251 1.975 13.862 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

13.829 14.124 14.245 13.862 13.951 13.931 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.535 1.530 1.525 1.975 1.969 1.962 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,54  0,80  0,72 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 7.274 7.276 7.273 7.283 7.373 7.551 
Pessoas 16.625 16.694 16.693 16.729 16.936 17.252 
Pessoas em situação de pobreza 12.315 12.426 12.420 11.984 12.186 12.508 
Pessoas de baixa renda 2.260 2.240 2.251 2.480 2.491 2.477 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

14.575 14.666 14.671 14.464 14.677 14.985 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

2.050 2.028 2.022 2.265 2.259 2.267 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,40  0  0 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 7.093 7.118 7.141 7.153 7.194 7.250 
Pessoas 17.276 17.351 17.518 17.601 17.765 17.907 
Pessoas em situação de pobreza 12.519 12.571 12.739 12.216 12.262 12.353 
Pessoas de baixa renda 2.904 2.931 2.939 3.284 3.373 3.412 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

15.423 15.502 15.678 15.500 15.635 15.765 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.853 1.849 1.840 2.101 2.130 2.142 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 2 

2 CREAS Municipal 1 

3 Unidades de Acolhimento 1 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,67  0,73  0,81  0,97 

       
 

12.519 12.571
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 3.575 3.602 3.642 3.653 3.663 3.684 
Pessoas 9.026 9.077 9.160 9.203 9.228 9.291 
Pessoas em situação de pobreza 6.536 6.605 6.703 6.363 6.418 6.542 
Pessoas de baixa renda 1.182 1.160 1.132 1.385 1.347 1.313 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

7.718 7.765 7.835 7.748 7.765 7.855 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.308 1.312 1.325 1.455 1.463 1.436 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

2 CRAS 1 

3 CREAS 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,83  0,83  0,89  0,85 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 2.542 2.541 2.550 2.546 2.546 2.555 
Pessoas 6.012 6.010 6.040 6.024 6.021 6.042 
Pessoas em situação de pobreza 4.386 4.402 4.441 4.274 4.278 4.301 
Pessoas de baixa renda 901 885 867 936 933 924 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

5.287 5.287 5.308 5.210 5.211 5.225 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

725 723 732 814 810 817 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,56  0,86  0,79 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 7.760 7.853 7.911 7.943 7.962 7.986 
Pessoas 16.064 16.262 16.455 16.548 16.629 16.678 
Pessoas em situação de pobreza 12.679 12.975 13.192 12.638 12.768 12.986 
Pessoas de baixa renda 1.589 1.538 1.535 1.896 1.856 1.736 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

14.268 14.513 14.727 14.534 14.624 14.722 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.796 1.749 1.728 
2.014 

 
2.005 1.956 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

1 CREAS 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,60  0,82  1,00 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 3.664 3.684 3.711 7.943 7.962 7.986 
Pessoas 12.782 12.909 13.004 13.061 13.110 13.155 
Pessoas em situação de pobreza 11.017 11.151 11.277 11.046 11.097 11.149 
Pessoas de baixa renda 1.265 1.259 1.228 1.478 1.472 1.464 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

12.282 12.410 12.505 12.524 12.569 12.613 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

500 499 499 537 541 542 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,67  0,66  0,78  0,63 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 5.192 5.693 6.237 6.436 6.703 6.791 
Pessoas 12.782 17.681 19.420 19.998 20.542 20.533 
Pessoas em situação de pobreza 12.194 13.678 15.482 15.497 16.064 16.093 
Pessoas de baixa renda 2.672 2.644 2.573 2.858 2.824 2.797 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

14.866 16.322 18.055 18.355 18.888 18.890 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

1.374 1.359 1.365 1.643 1.654 1.643 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

3 Unidades de Acolhimento 3 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,83  0,80  0,81  0,68 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 7.774 7.889 7.895 7.898 7.895 8.027 
Pessoas 19.906 20.115 20.171 20.196 20.187 20.488 
Pessoas em situação de pobreza 13.107 13.296 13.367 12.835 12.957 13.273 
Pessoas de baixa renda 4.116 4.162 4.151 4.434 4.317 4.295 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

17.223 17.458 17.518 17.269 17.274 17.568 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

2.683 2.657 2.653 2.927 2.913 2.920 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,83  0,86  0,83  1.00 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 2.245 2.280 2.345 2.365 2.407 2.452 
Pessoas 5.687 5.740 5.904 5.943 6.001 6.088 
Pessoas em situação de pobreza 3.669 3.748 3.883 3.694 3.780 3.895 
Pessoas de baixa renda 1.182 1.164 1.164 1.296 1.282 1.249 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

4.851 4.912 5.047 4.990 5.062 5.144 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

836 828 857 953 939 944 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,60  0,89  1,00 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 2.853 2.886 2.913 2.930 2.965 3.006 
Pessoas 6.117 6.174 6.220 6.261 6.330 6.387 
Pessoas em situação de pobreza 4.655 4.745 4.792 4.642 4.724 4.779 
Pessoas de baixa renda 772 745 739 856 848 844 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

5.427 5.490 5.531 5.498 5.572 5.623 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

690 684 689 763 758 764 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS 0 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,67  0,62  0,85  0,43 
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 JUL/23 AGO/23 SET/23 OUT/23 NOV/23 DEZ/23 
Famílias 2.540 2.556 2.562 2.563 2.565 2.563 
Pessoas 11.842 11.890 11.911 11.907 11.944 11.947 
Pessoas em situação de pobreza 9.899 9.968 10.007 9.654 9.711 9.725 
Pessoas de baixa renda 1.616 1.600 1.582 1.910 1.891 1.879 
Pessoas com renda per capita 
mensal até meio salário-mínimo 
(Pobreza + Baixa renda) 

11.515 11.568 11.589 11.564 11.602 11.604 

Pessoas com renda per capita 
mensal acima de meio salário-
mínimo 

327 322 322 343 342 343 
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N.º EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

1 CRAS 1 

2 CREAS Municipal 1 

 

 

 

       
ID CRAS 
MÉDIO 

 
IGD 

MUNICIPAL 
 IGD-M PBF  

EX. 
FINANCEIRA 

0,50  0,52  0,70  0,60 

       
 

 

FONTE DE DADOS:  

Relatório de Informações - RI v.4 da SAGI/SNAS 

CECAD 2.0 

VIS DATA 3 beta
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